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História
O médico Murilo Brandão, um
dos pioneiros da ginecologia
de Goiânia, conta sua
experiência como primeiro
presidente da SGGO

Alternativo
Apesar da atribulada
profissão, o ginecologista
Eberth Vêncio ainda acha
tempo para a música e a
poesia
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Defesa profissional e
posicionamento político

FLASH

EDITORIAL Comemoração
Em homenagem ao Dia do Ginecologista e do Obstetra, comemorado em 30 de outu-
bro, o laboratório Libbs patrocinará um grande jantar. Informe-se na SGGO e presti-
gie esse evento.

Defesa profissional
Foi realizada, no dia 15 de setembro, reunião or-
dinária da diretoria da SGGO, com a participação
da Associação Médica de Goiás, do Sindicato dos
Médicos de Goiás e da Associação dos Hospitais
para discutir a defesa profissional. O encontro
aconteceu na Maternidade Modelo, às 19h30.

Posse
No dia 6 de agosto, na Mansão Casablanca, a nova gestão da SGGO tomou posse do
mandato que vai até 2008. A transferência dos cargos se deu no dia 26 do mesmo
mês. Confira a nova diretoria da entidade:
Presidente: Vice-Presidente:
Rui Gilberto Ferreira Juarez Antônio de Sousa
1ª Secretária: Rossana de 2º Secretário:
Araújo Catão Zampronha  Mohamed Kassem Saidah
1º Tesoureiro: 2º Tesoureiro:
Washington Luis Ferreira Rios Akira Sado
Diretor Científico: Diretor de Defesa Profissional:
Maurício Machado da Silveira José Wesley Benício Soares
Diretora de Assuntos Diretor de Comunicação
Comunitários: Wilzenir e Informática:
Brito Sandes Barbosa Júlio da Fonseca Porto

Aprovados
A diretoria da SGGO parabeniza os 11 colegas aprovados nas provas para obtenção
do Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia de 2004. São eles: Ângela
Cinira Diogo Sugai, Cleuza Maria M. Bezerra Alcânfor, Cristine do Carmo Isaac,
Denes Ribeiro de Oliveira, Dilolindo dos Santos Freire Neto, Giovana Cirino, Glenda
Aparecida M. Cordeiro, Maira Martins Franco Galletti, Nildevar de Carvalho, Prisci-
la Alves Mangueira e Tomio Mauro Togo.

Curso para gestantes na AMG
A Unimed oferecerá a seus usuários, gratuitamente, um curso específico para gestan-
tes, com início dia 6 de outubro. Há 50 vagas e as aulas, divididas em seis módulos,
serão ministradas às quartas-feiras, das 19 às 21 horas, na Associação Médica de
Goiás. A primeira aula, ministrada pela médica Neuza Brizolla, enfocará a gravidez e
a sua evolução. Na semana seguinte, a especialista Mara Monteiro falará sobre a
importância do pré-natal. Na terceira aula, o médico João Batista Alencastro englo-
bará as queixas mais comuns na gestação. O ginecologista-obstetra Waldemar Naves
do Amaral abordará o tema Como Será o Meu Parto? na semana seguinte e o colega
Augusto Cotiso falará sobre os cuidados pós-parto. A última aula, ministrada por um
grupo de pediatras, enfocará os cuidados com o bebê. Além disso, será oferecida uma
aula sobre a importância da amamentação, tema que também será discutido por uma
equipe de pediatras.

Rui Gilberto Ferreira
Presidente da SGGO

Esta é a primeira edição do BOLETIM DA SGGO de que participo
como presidente e antes de mais nada gostaria de dizer que pre-
tendo dar continuidade ao importante trabalho desenvolvido pelo
colega João Bosco Machado à frente desta sociedade. É certo que
muita coisa precisa ser implementada e que mudanças são sem-
pre necessárias para o desenvolvimento natural de qualquer orga-
nização.

Uma das ênfases deste mandato será, sem dúvida, a defesa
profissional. Precisamos lutar pela efetiva implantação da Classi-
ficação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos e pelo
descongelamento dos honorários pagos pelos planos de saúde. O
momento exige um posicionamento firme de todas as entidades
médicas e não seremos exceção.

Queremos aumentar a nossa atuação política. A intenção é
participar mais ativamente da vida pública, desmentindo matéri-
as jornalísticas tendenciosas e agindo sempre a favor da comuni-
dade. Vamos trabalhar junto às autoridades sanitárias e segmen-
tos organizados da população, para reverter os indicadores de saúde
desfavoráveis às mulheres, especialmente aquelas desfavoreci-
das economicamente.

Outra preocupação diz respeito à formação continuada dos
profissionais. Pretendemos manter os investimentos em cursos,
congressos e jornadas na área de ginecologia e obstetrícia, incen-
tivando a troca de experiências e a atualização de conhecimento.
Um outro aspecto que precisa ser levado em consideração é o
crescente aumento do número de faculdades de medicina. A pro-
liferação dos cursos precisa ser contida, pois o mercado de traba-
lho está cada vez mais estreito e o ensino médico acaba perdendo
em qualidade.

Por último, gostaria de agradecer a grande aceitação desta
nova diretoria por parte dos colegas ginecologistas e obstetras.
Em uma eleição sem concor-
rência (éramos chapa única), ti-
vemos uma votação expressi-
va. Por isso, tenho muito pra-
zer em estar à frente da socie-
dade e continuar com as boas
ações iniciadas na gestão an-
terior.
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A Semana da Amamentação, de 13 a 17 de
setembro, é o período ideal para relembrar
a importância do aleitamento materno e
promover uma série de ações visando a ori-
entação da população. Por isso, foram con-
feccionados folders e jornais explicativos
voltados para o público, com a intenção
de incentivar a prática e levar ao conheci-
mento das mulheres que, mesmo que te-
nham dificuldades, amamentar é essencial
para a saúde do bebê.

Um exemplo de serviço de utilidade
pública para quem tem dúvidas quanto ao
aleitamento é o Banco de Leite Humano
do Hospital Materno Infantil, cuja princi-
pal função é proporcionar alimento mater-
no a crianças cujas mães não podem ama-
mentar. O leite é distribuído gratuitamente
para bebês prematuros de baixo peso, que
se encontram internados em unidades de
cuidados intensivos neonatais. A coorde-
nadora do Banco de Leite, pediatra Eliane
Marie Melo da Fonseca, esclarece que o
leite só é liberado mediante receita médi-
ca. “Às vezes, a mãe acha que não pode
amamentar, mas o que falta é apenas ori-
entação adequada”, diz.

Por isso, o departamento tem sido de
extrema importância na orientação a mães
de primeira viagem, que geralmente não
sabem a forma correta de dar o peito aos
filhos e, por isso, desistem de amamentar.
“Mesmo quando a criança está internada,
a mãe precisa massagear as mamas, orde-
nhar o leite para levar ao bebê ou doar, para

Bom momento para lembrar do Banco de Leite
do Hospital Materno Infantil, um serviço que tem

garantido a muitos recém-nascidos a saúde do leite humano

Semana da Amamentação

não parar de produzir”, aconselha a pedia-
tra.

Segundo Eliane, outra razão que deixa
muitas crianças sem o tão essencial alimen-
to é a desinformação por parte de alguns
médicos sobre quais medicamentos podem
ou não ser ingeridos durante o aleitamen-
to. “As únicas contra-indicações absolu-
tas são HIV, quimioterapia e radioterapia”,
afirma. Ela diz ainda que a maioria dos an-
tibióticos e antidepressivos, considerados
incompatíveis com o aleitamento por mui-
tos médicos, não causa mal nenhum à saú-
de do bebê. “Uma exceção é a tetraciclina,
mas é um antibiótico que quase não é uti-
lizado hoje.”

A especialista afirma que no caso de
remédios neurológicos e antibióticos, ape-
nas 1% do que é ingerido pela mãe passa
para o bebê. “Primeiro o que é tomado vai
para a corrente sangüínea e depois, em
quantidade mínima, para o leite. Apenas
1% vai para a circulação sangüínea do

bebê. Nesses casos, os benefícios da ama-
mentação são bem maiores”, garante.

Para doar leite, a mãe primeiramente
deve se cadastrar no serviço oferecido pelo
HMI. A doadora é beneficiada com avali-
ação de seu estado de saúde e acompanha-
mento médico de seu filho. Além disso, a
coleta pode ser feita tanto no hospital quan-
to na sua própria casa, desde que ela saiba
como manter uma higiene cuidadosa e
como armazenar o leite corretamente. De-
pois de ser levado ao banco, o alimento é
verificado cuidadosamente, sendo obser-
vadas as condições higiênicas de coleta, a
pasteurização e a conservação. Também é
feita uma análise laboratorial (microbio-
lógica e valor calórico do leite).

O banco de leite do HMI conta com
uma equipe multidisciplinar formada por
médicos pediatras, farmacêuticos bioquí-
micos, fonoaudiólogos, enfermeiros, auxi-
liares e técnicos de enfermagem, entre ou-
tros.
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07h30 às 08h Inscrições

08h às 10h PRIMEIRO MÓDULO
Coordenador: Dr. Sebastião Rodrigues

de Oliveira – GO

08h às 09h Visão Panorâmica da
Fisiopatologia Ovariana

Palestrante: Dr. Lucas Machado
Viana – MG

09h às 09h30 Puberdade Precoce
Palestrante: Dr. Waldemar Naves

do Amaral – GO

09h30 às 10h Discussão

10h às 10h30 Coffee-Break

10h30 às 12h30 SEGUNDO MÓDULO
Coordenador: Dr. Lucas Machado

Viana – MG

10h30 às 11h SOMP
Palestrante: Dr. Luiz Augusto

Antônio Batista – GO

11h às 11h30 Amenorréia
Palestrante: Dr. Adelino Amaral

da Silva – DF

11h30 às 12h Distúrbios do Crescimento
Palestrante: Dr. Nelson Rassi – GO

12h às 12h30 Discussão

12h30 Almoço

EDUCAÇÃO CONTINUADA

Ginecologia Endócrina em pauta
Dando continuidade ao trabalho desenvolvido na
gestão anterior, a SGGO promove no dia 16 de
outubro, o curso de Educação Continuada em Gi-
necologia Endócrina. Patrocinado pelos laborató-
rios Libbs, Medley, Organon e Schering, será rea-
lizado no Address West Side Hotel. O evento con-

tará com a presença de um dos mais conceituados especialista da
ginecologia endócrina, Lucas Viana Machado (MG), que, junto
com outros valorosos palestrantes trarão as últimas novidades re-
lacionadas ao tema.

Tema: .......... Ginecologia Endócrina
Dia:............... 16 de outubro de 2004
Local: ........... Address West Side Hotel
Programação

Nova diretoria da SBM-GO

PRESIDENTE

DR. MARCUS
NASCIMENTO

BORGES
MASTOLOGISTA

CLÍNICA SOMMA

VICE-
PRESIDENTE

DR. GERALDO
SILVA QUEIROZ
MASTOLOGISTA
HOSPITAL
ARAÚJO JORGE

PRIMEIRO
SECRETÁRIO

DR. JUAREZ
ANTÔNIO DE

SOUSA
MASTOLOGISTA

HOSPITAL
MATERNO
INFANTIL

SEGUNDO
SECRETÁRIO

DR. LUIZ DE
PAULA
SILVEIRA
JÚNIOR
MASTOLOGISTA
HOSPITAL
ARAÚJO JORGE

PRIMEIRO
TESOUREIRO

DRA.
ROSEMAR
MACEDO

SOUSA
MASTOLOGISTA
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS

SEGUNDO
TESOUREIRO

DR. JÚLIO
BERNARDES
DE M.
BERNARDES
JÚNIOR
MASTOLOGISTA
HOSPITAL
SANTA CASA

A diretoria da SGGO parabeniza os integrantes da chapa eleita dia
16 de setembro para a composição da nova diretoria da Sociedade
Brasileira de Mastologia - Regional Goiás para o triênio 2005/
2007. A SGGO deseja muito sucesso.
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Realizada entre 4 e 6 de agosto, a 30ª Jorna-
da Goiana de Ginecologia e Obstetrícia foi
um sucesso, tendo reunido uma média de
600 participantes, o maior número dos últi-
mos anos. De acordo com o mastologista Ju-
arez Antônio de Sousa, um dos organizado-
res do evento, esta foi a melhor jornada de
todos os tempos, tanto em termos de con-
teúdo científico quanto de participação. “A
parte científica foi excelente, bem como a
programação social, de primeira qualidade”.

Ele também citou o importante papel do
encontro para as eleições da nova diretoria
da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia, uma vez que estas foram realizadas
durante o evento. Paralelamente, também
aconteceu o 18º Congresso de Ginecologia
e Obstetrícia do Brasil Central, que congres-
sistas de fora do estado, especialmente de
Mato Grosso e do Distrito Federal.

O conteúdo das palestras foi diversifi-
cado e elaborado visando essencialmente a
reciclagem de conhecimentos e a troca de
experiências. Síndrome pré-menstrual, in-
terrupção do ciclo menstrual, terapia de cé-
lulas-tronco, terapia hormonal de baixa dose
e doenças ginecológicas foram alguns dos
assuntos abordados. Além disso, houve um
grande debate sobre defesa profissional,
mostrando a preocupação da SGGO em
manter os médicos unidos na luta pela valo-
rização da medicina.

A nova diretoria da SGGO to-
mou posse em 6 de agosto e já
garantiu que uma de suas prio-
ridades será a defesa profissio-
nal, seja pela realização cons-
tante de palestras e congressos
que falem no assunto, seja pelo
incentivo aos movimentos já
existentes, como a implantação
da Classificação Brasileira Hi-
erarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM) e a aprova-
ção do ato médico. “Mostrare-
mos, dentro das jornadas e cur-
sos de educação continuada,
que só unidos e falando a mes-
ma língua conseguiremos alcançar nossos ob-
jetivos”, fala o diretor de Defesa Profissional
da entidade, José Wesley Benício Soares.

Segundo ele, a diretoria atuará em duas
frentes distintas: enfatizar os movimentos de
defesa nacionais e promover melhorias cons-
tantes aos profissionais da SGGO. Ele explica
que a implantação da CBHPM e a luta pela
aprovação do ato médico são fundamentais para
valorização da classe médica como um todo e
foram passos importantíssimos para a união de

Defesa profissional
Incentivar a implantação da CBHPM, lutar pela aprovação do ato médico
e promover ações para união de ginecologistas e obstetras são algumas das

ações priorizadas pela Diretoria de Defesa Profissional da SGGO

médicos brasileiros das mais
diversas especialidades. Agora,
falta unir cada especialidade.

Na opinião do médico, no
entanto, ginecologistas e obs-
tetras já são bastante unidos.
“Toda a discussão ao redor da
CBHPM foi o suficiente para
alertar a classe de que a união
é indispensável. Agora, a ten-
dência é que haja uma aproxi-
mação ainda maior entre os
membros da sociedade”, fala.
Para estimular isso, ele preten-
de, além de incentivar as lutas
nacionais, promover atos que

contribuam para a melhoria dos profissionais.
“Um médico melhor preparado é muito melhor
defendido”, alega.

Soares também argumenta que pretende in-
vestir na defesa jurídica dos ginecologistas e
obstetras, uma vez que estes profissionais es-
tão constantemente expostos, por lidarem dire-
tamente com situações de risco à vida. “Ofere-
ceremos uma assessoria jurídica dentro da
SGGO, para que todos os associados possam
ser orientados nas mais diferentes situações”.

José Wesley: “queremos mostrar
aos colegas que temos de ter uma

uniformização para podermos lutar
pelos nossos direitos”

EVENTO

Jornada deixa
balanço positivo

A dupla de
comediantes Nilton

Pinto e Tom
Carvalho foi uma

das atrações sociais
da 30ª Jornada

Goiana de
Ginecologia
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“A literatura e a música me completam”

DIRETORIA EXECUTIVA DA SGGO
Presidente: Rui Gilberto Ferreira
Vice-Presidente: Juarez Antônio de Sousa
1ª Secretária: Rossana de A. Catão Zampronha
2º Secretário:  Mohamed Kassem Saidah
1º Tesoureiro: Washington Luiz F. Rios
2º Tesoureiro: Akira Sado
Diretor Científico: Maurício Machado da Silveira
Diretor de Defesa Profissional:
José Wesley Benício Soares da Silveira,
Diretor de Assuntos Comunitários:
Wilzenir Brito Sandes Barbosa
Diretor de Comunicação e Informática:
Júlio da Fonseca Porto
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Diretora Comercial: Débora Serrano

Exercer a medicina não é impedimento para a manifestação
de outras artes. Literatura, música, pintura, dança e fotografia são
apenas alguns exemplos de atividades que podem ser feitas para-
lelamente ao trabalho cotidiano. O ginecologista Eberth Vêncio é
o exemplo perfeito de que, com organização e paciência, é possí-
vel conciliar todas essas coisas. “Aproveito cada minuto de folga
que tenho. Quando gostamos de alguma coisa, sempre consegui-
mos tempo”, sintetiza.

Médico por profissão e poeta por opção (“não sou muito bom
na prosa”), ele mantém ainda uma forte ligação com a música.
Quando mais novo, firmou várias parcerias e compôs muitas le-
tras e canções, hábito que ficou em segundo plano no período em
que cursava a faculdade. Também a paixão pela literatura come-
çou cedo, bem antes de pensar em ser médico. “Sempre tive o
hábito de escrever e a fase em que estive mais atuante foi no se-
gundo grau. Mas acabei me envolvendo demais nos preparativos
para o vestibular e isso ficou adormecido por um longo tempo”,
conta.

Depois de formado Eberth retomou os hobbies. “Hoje, depois
de quase 15 anos que saí da faculdade, minha intenção é dar um
incremento a essa parte cultural de minha vida. Agora que estou
profissionalmente estabilizado, tenho condições de dispensar um
pouco mais de tempo para essa minha vertente artística.” Na lite-
ratura, ele aproveita cada brecha em seu tempo para colocar ver-
sos no papel. Na música, por outro lado, diz que ainda não está se
dedicando o suficiente. “Apenas faço um resgate do material do

Ex-presidente da Sobrames-GO, Eberth Vêncio mostra que é possível
conciliar a medicina com atividades culturais e artísticas

Apaixonado por
literatura, Eberth

começou a
escrever poemas

quando ainda nem
pensava em ser

médico

meu tempo de estudante, mas tenho a intenção de voltar a estudar
música e de me dedicar a uma escola. Já pensei até em fazer facul-
dade.”

Para aprimorar cada vez mais a escrita, o médico não esconde:
lê muito. “Gosto muito de poesia, mas também tenho lido muitos
escritores goianos. Até para melhorar minha escrita, preciso ler de
tudo, para que possa ter bagagem e condições de escrever me-
lhor”, revela.

No entanto, embora goste muito dessas atividades, em seus
planos não existe a opção de deixar a medicina para se dedicar a
elas. “Não tenho a intenção de ser um músico profissional ou
batalhar para ser um escritor reconhecido. Mas a literatura e a
música me completam”, sintetiza. “Minha intenção é dar vazão
a essa vontade que tenho de escrever e cantar. É algo que mostra
a quem convive comigo que existe em mim uma certa sensibili-
dade artística.”

Ex-presidente da Sociedade Brasileira dos Médicos Escritores
em Goiás (Sobrames-GO), Eberth realizou quatro edições do Fes-
tival de Artes do Médico Goiano e diz que quer chegar ao ideal de
equilibrar trabalho com as outras atividades que gosta. “E isso
deveria ser feito por todo mundo”, diz. Segundo ele, a importân-
cia da Sobrames se dá exatamente nesse contexto, uma vez que
ela incentiva os médicos que tenham algum talento cultural a co-
locar isso em prática. “Por meio das atividades que a entidade
empreende, principalmente os saraus, a gente fica conhecendo o
trabalho artístico dos colegas. É um momento de descontração
que também é útil para a troca de experiências e para o intercâm-
bio cultural”, destaca.

O profissional, que presidiu a instituição entre 1999 e 2003,
acrescenta ainda que a organização também é uma forma de unir a
classe médica e de melhorar sua auto-estima. “A arte é importante
para minimizar as pressões do dia-a-dia e para nos unir mais, por-
que unidos temos condições de lutar por melhores condições de
trabalho”, finaliza.
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“União da classe é fundamental”
Murilo Brandão foi o primeiro presidente da SGGO, tendo exercido o mandato de 1966 a 1968. Um

dos pioneiros da área de ginecologia e obstetrícia em Goiás, é paulista e veio para a capital goiana em
1958. Foi um dos fundadores da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia e um dos primeiros

professores da especialidade na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás. Nesta
entrevista, ele fala sobre sua trajetória e enfatiza a importância da união da classe médica

Como surgiu o seu interesse pela gine-
cologia e obstetrícia?

Me formei em 1956 na Escola Paulista
de Medicina, onde tive aula de gineco-
logia com o professor José Medina. Ele
era meu padrinho de batismo e primo de
meu pai. Por isso, logo que entrei na
faculdade fui convidado a trabalhar com
ele, já nessa especialidade. Por dois anos
morei no Hospital Nove de Julho, onde
cuidava das pacientes e Medina opera-
va. Quando me formei, fiz um curso com
ele e, em 1958, vim para Goiânia. Dois
anos depois foi fundada a Faculdade de
Medicina e eu já tinha uma formação
acadêmica boa em ginecologia e obste-
trícia. Entrei na faculdade como assis-
tente e dois anos depois fui ser o profes-
sor da cadeira.

Com que objetivo foi fundada
a SGGO?

Eu tinha uma ligação grande com a ca-
pital paulista e passei a convidar pro-
fessores de lá para fazerem palestras em
Goiânia, com o objetivo de melhorar o
nível da ginecologia e obstetrícia daqui.
Partiu do grupo que assistia as pales-
tras, cerca de 20 pessoas, criar a socie-
dade, para congregar conhecimentos,
organizar palestras e tudo o que pudes-
se desenvolver a área.

Murilo Brandão
é o fundador da

Maternidade
Modelo, a mais
antiga de Goiás

O que aconteceu
depois da fundação?

Começamos a fazer cursos, simpó-
sios, jornadas. Alguns em parceria
com a faculdade, para alunos e pro-
fessores. Com o tempo, o pessoal do
interior do estado também passou a
vir. Viramos referência em gineco-
logia e obstetrícia em Goiás. Naque-
la época praticamente não existia es-
pecialistas e, em 1974, fundamos a
Maternidade Modelo, a primeira em
que praticamente todos os médicos
trabalhavam na área. Era um refe-
rencial.

Quais as dificuldades encontradas
pelos profissionais que se formavam
aqui naquela época?

A principal era manter intercâmbio
com os métodos mais avançados apli-
cados em São Paulo, Porto Alegre e

outros locais. Com a organização das
jornadas regionais, no entanto, isso
começou a melhorar. Trazíamos pro-
fessores de fora, que contribuíram
muito para o desenvolvimento da es-
pecialidade aqui em Goiás.

Na opinião do senhor, como está a
situação científica da ginecologia em
Goiânia hoje?

Houve um avanço grande em todo o
estado. Goiânia é pioneira e a quali-
dade da especialidade aqui é boa.
Muita gente é respeitada lá fora.

E do ponto de vista político, o
senhor acha que a categoria
está mais unida?

Tem melhorado. Um bom exemplo é
a organização para aumentar os pre-
ços da tabela dos planos de saúde. O
que a gente recebe dos planos mal dá
para cobrir as despesas. A união da
classe pode combater isso. A saúde,
hoje, está na mão dos planos de saú-
de. Quem manda nos hospitais são os
planos e o governo. Neste momento,
a união da classe é de fundamental
importância. Se não nos unirmos não
conseguiremos nada. A palavra mais
importante para a classe, atualmente,
é união.




